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Ditylenchus dipsaci (Kúhn) Filipjev EM ALHO 
NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTOY 

Alvaro Figueredo dos, Santos-2/ 
José Tadeu Athayde-3/ 

O cultivo do alho (Allium sativum L.) no Estado do Espirito Santo está em fa- 
se de expansio. A área plantada, concentrada na regifo serrana (municfpios de 

Santa Leopoldina, Afonso Cláudio, Conceição do Castelo, Domingos Martins, San- 
ta Teresa, Muniz Freire, Iina e Guacuf), aumentou de 35 ha, em 1977, para 540 ha, 

em 1982, ocasionando a introdução de alho-planta de outros Estados da Federa- 
ção. Dessa forma, os campos de producéo tornaram-se vulneréveis à incidéncia de 

patégenos exóticos. 
Dentre as doencas que, freqiientemente, ocorrem na cultura do alho no Espí- 

rito Santo destacam-se a ferrugem (Puccinia alii) e a mancha-purpura (Alternaria 

porri). No entanto, em inspeção de campo realizada em dezembro de 1981, nos mu- 

nicfpios de Conceição do Castelo e Domingos Martins, verificou-se a presenca de 
Ditylenchus dipsaci (Kihn) Filipjev em bulbo-semente (1), sendo esse o primeiro 

relato do nemat6ide no Estado. 
Vérios autores já relataram a ocorréncia e patogenicidade de D. dipsaci em di- 

versos paises produtores de alho: Franca, Itdlia, Argentina, Estados Unidos, 
‘Tchecoslovaquia, Nova Zeléndia, Venezuela, Iugoslévia, Polonia e Canad4 (2, 3). 

No México, o nematéide pode ocasionar perdas calculadas entre 30 e 100%, 

especialmente na Zona Central (4). Na Espanha, de acordo com Martinez Berin- 
gola e Alfaro Garcia (5), D. dipsaci constitui a segunda enfermidade em impor- 
tancia, principalmente em culturas irrigadas. 
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No Brasil, o primeiro relato foi feito em 1980 (2). Foi detectado em amostras 
provenientes de áreas produtoras de Santa Catarina (municípios de Caçador e 
São Joaquim) e Minas Gerais (municfpios de Amarantina, Boa Esperança, Cam- 
pos Gerais, Campos do Meio, Esmeralda, Gouveia, Matozinhos e Sete Lagoas). 

As plantas atacadas por D. dipsaci caracterizam-se pelo crescimento deficien- 

te (6), bulbos esbranquicados e sistema radicular necrosado, o que facilita seu 
arranquio, em razão do desprendimento do bulbo (2). Pode ocorrer hipertrofia dos 

tecidos na regido do «pseudocaule», os quais se tornam-esponjosos e de pouca 

consisténcia (6). As vezes, as plantas podem apresentar folhas em estádio avanca- 

do de amarelecimento. A doenca é vulgarmente conhecida por «amarelão», por- 

que os bulbos infestados, quando em condições de armazenamento, apresentam 
cor amarelada (2). 

O presente trabalho foi conduzido com o objetivo de detectar o nematéide no 

alho-semente destinado ao plantio no ano agricola de 1982, pois a transferéncia de 
material de plantio de 4reas infestadas para regides livres do nematóide poderá 
acarretar sua disseminação nas demais 4reas produtoras do Estado. O levanta- 
mento restringiu-se apenas ao material destinado ao plantio do ano seguinte, que 
se encontrava armazenado, visto que não havia cultura no campo nessa época. 

Material e métodos — No perfodo de dezembro de 1981 a janeiro de 1982 foram 
coletadas, em propriedades localizadas nos municipios de Conceição do Castelo, 
Domingos Martins e Santa Leopoldina, 30 amostras de alho-semente, oriundas da 
safra de 1981 e armazenadas para o plantio seguinte. 

O critério para a coleta do material baseou-se em alguns sintomas da doenca, 
coletando-se, para anilise, os bulbos-sementes armazenados que apresentavam 
cor amarelada e pouca consisténcia ou os que apresentavam alguma anomalia. 
Cada amostra foi composta de, no minimo, 20 bulbos. Durante a amostragem, 
foram coletadas as seguintes informações: nome do produtor, localidade/municf- 
pio, cultivar, 4rea plantada, procedéncia do alho-planta e destino do alho comer- 
cializado. 

As amostras foram encaminhadas ao Laboratério de Fitopatologia da 
EMCAPA. No processamento, os bulbos foram separados em bulbilhos e demais 
componentes. Em seguida, fez-se a imersão das partes em água, em vidro de 
siracuse. Depois disso, foram levadas ao microscópio estereosc6pio, onde, com o 
auxflio de uma pinça, dissecou-se o material, facilitando, assim, a liberação dos 
nematéides, quando presentes na amostra, dos tecidos para a 4gua. A suspensão 
(nematdide + 4gua) foi recolhida em becker, e, em seguida, os nemat6ides foram 
mortos com água a 52°C durante 5 minutos. Posteriormente, foram preservados 
em solução TAF (trietanolamina + água destilada + formalina). 

Foram realizadas observagoes microscopicas, em montagem temporaria, o 
que consistiu em colocar uma gota d’agua no centro de uma lamina, depositar 
alguns nematóides no centro da gota, inativé-los e observar ao microscépio. Pro- 
cedeu-se, também, & montagem permanente, para identificacéo genérica e especi- 
fica. 

Resultados e discussdo. De acordo com as informações coletadas nas áreas, 
verificou-se que, nas propriedades amostradas, o alho-planta era de produção pró- 
pria ou obtido de vizinhos, com algumas introduções provenientes dos municfpios 
de Ouro Preto, Amarantina e Passos, Estado de Minas Gerais. Nas reas onde fo- 
ram feitas as amostragens, predomina o cv. ‘Cateto Roxo’, com algumas lavouras 
do cv. ‘Amarante’ e do cv. ‘Lavinia’, recentemente introduzido. A produção de 
alho é comercializada no préprio Estado e enviada para outros mercados, como 
Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Bahia.
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Conforme os resultados do Quadro 1, o nematóide D. dipsaci foi detectado 
apenas em bulbos do cv. “Cateto Roxo' provenientes de Domingos Martins e Con- 
ceição do Castelo, e o alho-planta da safra anterior procedera de Passos, MG, do 
mesmo campo de produção da verificação anterior (1). Também se deve ressaltar 
que a amostra, com o nematóide, referente ao município de Conceição do Castelo 
foi coletada na mesma propriedade (1). 

No levantamento desse nematóide, feito no país inteiro, no período de 1978 a 
1979 (2), foram coletadas amostras de alho nos municípios de Conceição do Caste- 
lo e Santa Teresa, ES, mas não foi detectado D. dipsaci nesse material. Isso se de- 
ve ao fato de que a introdução de alho-planta oriunda de Passos, MG, verificou-se 
em 1980, de acordo com informações do produtor, quando se supõe que tenha 
ocorrido a entrada do nematóide no Estado. 

A crescente expansao da cultura no Estado, a demanda de material para plan- 
tio e a nao certificação do bulbo-semente concorrem para possibilitar novas intro- 
duções e disseminacdo desse nematéide noutras áreas produtoras, visto que os 
bulbos-sementes infestados constituem o principal vefculo de disseminacéo desse 
patógeno. 

SUMMARY 

The nematode Ditylenchus dipsaci was detected in two garlic seed-bulb sam- 
ples from the garlic production region in the State of Espírito Santo, Brazil, du- 
ring a survey period from December 1981 to January 1982. 

The two infested samples came from the municipalities (townships) of Concei- 
ção do Castelo and Domingos Martins where the original garlic plant stock came 
from Passos, State of Minas Gerais, Brazil. 
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